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RESUMO 

 
O batom é um dos cosméticos mais utilizados pelas mulheres. Eles são produzidos 

em diversos formatos, como gloss, crayons, bala, dentre outros, a fim de atender as 

preferências de todas as usuárias. Sendo assim, o presente trabalho possui o objetivo 

de desenvolver, produzir e caracterizar um batom que alcance melhor fixação e 

promova sensação suave no tato. Para tanto, o presente trabalho foi realizado a partir 

de um estudo laboratorial com caráter experimental, utilizando artigos de línguas 

inglesa e portuguesa nas pesquisas bibliográficas. Para sua produção foram pesadas 

todas as matérias primas fundidas em banho-maria até total homogeneização. Os 

testes realizados foram: aspecto, sensação ao tato, cor, odor, sabor e densidade. 

Foram desenvolvidos nove lotes, dentre eles apenas um alcançou o objetivo esperado 

com aspecto viscoso, homogêneo, opaco, fixação moderada, ausência de 

pegajosidade, cor marsala, odor e sabor de morango e densidade  1,6804 g/mL. 

Assim, foi possível desenvolver, produzir e caracterizar um batom líquido matte, o qual 

atendeu as características desejadas, podendo, a fixação, ser incrementada em 

estudos futuros. 

 

Palavra-chave: produtos para lábios; indústria de cosméticos; análise físico-química. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 

ABSTRACT 
 

Lipstick is one of the most used cosmetics by women. They are produced in different 

formats, such as gloss, crayons, candy, among others, in order to meet the preferences 

of all users. Thus, the present work has the objective of developing, producing and 

characterizing a lipstick that achieves better fixation and promotes a smooth sensation 

to the touch. Therefore, the present work was carried out from a laboratory study with 

an experimental character, using articles from English and Portuguese languages in 

the bibliographic research. For its production, all raw materials melted in a bain-marie 

were weighed until total homogenization. The tests performed were: appearance, 

tactile sensation, color, odor, flavor and density. Nine batches were developed, among 

them only one reached the expected objective with a viscous, homogeneous, opaque 

aspect, moderate fixation, no stickiness, marsala color, strawberry odor and flavor and 

density 1.6804 g/mL. Thus, it was possible to develop, produce and characterize a 

matte liquid lipstick, which met the desired characteristics, and fixation could be 

improved in future studies. 
 
Keyword: lip products; cosmetics industry; Chemical physical analysis 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 

1. INTRODUÇÃO 
 

Batons, gloss, crayons, brilhos e bálsamos labiais são exemplos de cosméticos 

labiais, os quais devem proporcionar uma textura agradável e fixação, conforme sua 

funcionalidade, tais como: hidratação, efeito matte ou cremoso, entre outros 

(SOARES, 2019). 

Na produção de cosméticos labiais algumas matérias primas são de suma 

importância, dentre elas podem ser citadas as bases para a fabricação, como: 

gorduras, ceras, ésteres, álcoois, lubrificantes, conservantes, emolientes, 

antioxidantes e pigmentos (SOUSA, 2018). 

Ao se tratar de batons sem a finalidade de proteção solar, a Agência Nacional 

de Vigilância Sanitária (ANVISA) os determina como de grau 1, sendo que estes 

podem gerar menos riscos para a saúde. Quando se trata de batons com a finalidade 

de proteção solar são considerados de grau 2 (BRASIL, 2015). 

Os cosméticos grau 1 possuem propriedades básicas e/ou elementares e por 

isso não requerem informações detalhadas quanto ao modo de uso ou restrições. Os 

cosméticos grau 2 possuem indicações específicas, características que requerem 

comprovação de segurança e/ou eficácia, além das informações de cuidados, 

restrições e uso (BRASIL, 2015). 

O batom é um cosmético que tem o propósito de conferir cores aos lábios, 

possuem diversas cores e formas. Possuem algumas características específicas e 

importantes como a sua fixação, uma textura suave, além de uma fácil aplicação 

(SOUSA,2018). 

Por ser um produto cosmético de muito uso, não somente no Brasil, como no 

mundo, o uso da International Nomenclature of Cosmetic Ingredients (INCI), torna-se 

imprescindível na padronização dos cosméticos, o que facilita a identificação das 

matérias primas existentes na composição de um batom, tornando este padrão 

universal (BARBAUD, LAFFORGUE, 2021; SOUSA, 2018).  

Assim, sabendo deste importante atributo, o presente trabalho possui o objetivo 

de desenvolver, produzir e caracterizar um batom que alcance melhor fixação e 

promova sensação suave ao tato. 

 



 

 

 

2. METODOLOGIA 
 
Este projeto trata-se de um estudo laboratorial de caráter experimental com a 

abordagem qualitativa e quantitativa. Foi desenvolvido no laboratório de Tecnologia 

Farmacêutica da PUC Goiás. 

Para a pesquisa bibliográfica utilizou-se as bases de dados: Scielo, Periódicos 

Capes, Direct Science, Biblioteca Virtual de Teses e Dissertações da USP. Para isto 

necessitou-se usar as seguintes descritores: produtos para lábios; indústria de 

cosmético; análise físico-química. Nestas buscas levou-se em consideração os artigos 

nas línguas portuguesa e inglesa e o ano de publicação a partir de 2018. 

 

     2.1 Materiais e métodos 
 

Os equipamentos usados no presente trabalho foram: vidro de relógio, béquer, 

bastão de vidro,  papel de pesagem, espátula, termômetro, balança analítica e banho 

maria. As matérias primas e formulações testadas estão apresentadas na tabela 1.



 

 

Tabela 1: Matérias primas e formulações testadas. 

 Matérias Primas   Lote1   Lote 2  Lote 3  Lote. 4  Lote 5  Lote. 6  Lote. 7  Lote 8  Lote 9  

 Óleo de Rícino  40%  40%  45%  60%  50%  50%  50%  61,5%  51,5%  

 Lanolina  ---  5%  5%  5%  5%  5%  5%  5%  5%  

Corante óxido de ferro vermelho 10%  5%  5%  5%  5%  5%  5%  3%  3%  

Aromatizante morango ---  5%  5%  2,5%  2,5%  2,5%  2,5%  2,5%  2,5%  

Flavorizante morango 

 

---  5%  5%  2,5%  2,5%  2,5%  2,5%  2,5%  2,5%  

 Propilparabeno ---  ---  ---  ---  ---  0,3%  

  

0,3%  

  

0,3%  

  

0,3%  

  

Butilhidroxitolueno  ---  ---  ---  ---  ---  0,2%  

  

0,2%  

  

0,2%  

  

0,2%  

  

 Ácido Hialurônico  ---  ---  ---  ---  ---  5%  5%  

  

5%  

  

5%  

  

 Dióxido de Titânio  10%  ---  ---  ---  ---  ---  ---  ---  ---  

 Ciclopentasiloxano  20%  30%  30%  20%  30%  9,5%  14,5%  5%  5%  

 Óleo Silicone  ---  ---  ---  ---  ---  15%  10%  10%  20%  

  



 

 

O procedimento de preparo foi baseado em Sousa (2018) com adaptações. As 

matérias primas foram pesadas separadamente com o auxílio de espátula, vidro de 

relógio, e a balança analítica. Em seguida foram adicionadas em um béquer e levados 

ao banho maria até fundição e/ou dissolução das matérias primas semi-sólidas e 

sólidas. A homogeneização foi realizada com o auxílio de um bastão de vidro. Feito 

isso os lotes foram submetidos aos testes de caracterização, qualitativos e 

quantitativos, os quais foram baseados no Guia de Controle de Qualidade de 

Cosméticos (2008) e no Guia de Controle de Estabilidade de Cosméticos da Anvisa 

(2004), os quais estão descritos a seguir: 

- Aspecto: este teste aconteceu a partir da análise macroscópica 

observando o aspecto: fluido ou viscoso ou sólido, homogêneo ou 

heterogêneo, transparente ou opaco ou leitoso; 

 

- Sensação ao tato: aconteceu a partir da observação da emoliência, sem 

pegajosidade e fixação na pele (leve, normal ou intenso); 

 

- Cor: neste teste o método usado foi o visual, a partir da cor da amostra 

presente em relação com a cor padrão estabelecida de marsala (leve, 

normal ou intenso); 
 

- Odor: foi utilizado o olfato comparando o aroma da amostra com o 
padrão estabelecido de morango (leve, normal ou intenso); 

 

- Sabor: foi utilizado o paladar comparando o sabor da amostra com o 

padrão estabelecido de morango (leve, normal ou intenso); 

 

- Densidade: foi realizada a partir da relação da massa e volume em que 

a amostra ocupou. Para tanto, 1g da amostra foi pesada e medida o 

volume, a fim de se aplicar o cálculo da densidade (Densidade = massa 

/ volume). 



 

 

3. RESULTADO E DISCUSSÃO 
 

Foram produzidos 9 lotes contendo 1g cada. Os resultados referentes aos testes de caracterização estão apresentados no 

quadro 1 

 

Quadro 1: Testes de caracterização 
 Lt.1 Lt. 2 Lt. 3 Lt. 4 Lt. 5 Lt. 6 Lt. 7 Lt. 8 Lt. 9 
Aspecto Sólido; 

heterogêneo; 
opaco e 
leitoso 

Viscoso; 
homogêneo; 
opaco 

Viscoso; 
homogêneo; 
opaco 
 

Viscoso; 
homogêneo; 
opaco 
 

Viscoso; 
homogêneo; 
opaco 
 

Viscoso; 
homogêneo; 
opaco  

Viscoso; 
homogêneo; 
opaco 
 

Viscoso; 
homogêneo;
opaco 
 

Viscoso; 
homogêneo; 
opaco 
 

Sensação 
ao tato 

Sem 
pegajosidade
; fixação leve 

Sem 
pegajosidade; 
fixação leve 

Sem 
pegajosidade; 
fixação leve 

Sem 
pegajosidade; 
fixação leve 

Sem 
pegajosidade; 
fixação normal 

Sem 
pegajosidade; 
fixação leve 

Sem 
pegajosidade; 
fixação leve 

Sem 
pegajosidad
e; fixação 
leve 

Sem 
pegajosidade
; fixação leve 

Cor Rosa claro Marsala Marsala Marsala Marsala Marsala 
 

Marsala 
 

Marsala 
 

Marsala 
 

Odor Inodoro Intenso de 
morango 

Intenso de 
morango 

Leve de 
morango 

Leve de 
morango 
 
 

Leve de 
morango 
 

Leve de 
morango 
 

Leve de 
morango 
 

Leve de 
morango 
 

Sabor Sem sabor Intenso de 
morango 

Intenso de 
morango 

Leve de 
morango 

Leve de 
morango 

Leve de 
morango 

Leve de 
morango 

Leve de 
morango 

Leve de 
morango 
 



 

 

Conforme apresentado na figura 1 obteve-se precipitados de partículas de 

corantes que não se dissolveram na homogeneização. O lote também se apresentou 

solidificado devido a alta quantidade de manteiga de cacau. Apresentou um aspecto 

leitoso, pois o dióxido de titânio foi acrescentado no intuito de deixar opaco, porém 

tornou o produto leitoso, alterando a cor do corante para rosa claro. Por estes motivos 

foi necessário: a escolha de um excipiente aquo oleoso (lanolina) para dispersar o 

corante; a redução do percentual usado da manteiga de cacau, a retirada do dióxido 

de titânio e a redução do corante de 10% para 5%. 

Baseado nos estudos de Silveira (2019), o dióxido de titânio é usado para 

conferir cobertura, opacidade e intensidade, o que levou a sua utilização na 

formulação. Entretanto, ele proporcionou aspecto leitoso ao batom e por isso foi 

retirado.  A lanolina, de acordo com Silveira (2019), possui propriedades emolientes, 

e quando misturada a óleos vegetais melhora a penetração e a adsorção de princípios 

ativos na pele. Estas propriedades somadas à função tecnológica de permitir a 

solubilização do corante na base oleosa do batom confirmaram a escolha da lanolina 

como emoliente para essa formulação. 

 

Figura 1: Batom líquido produzido a partir da formulação qualitativa e quantitativa 

determinada como Lote 1. 

 
Fonte: o Autor 

 

No lote 2 observou-se que a viscosidade ainda se apresentou alta, por esse 

motivo o percentual da manteiga de cacau foi reduzido para 5%. O corante com 

percentual de 5% ficou adequado para a coloração. A lanolina conseguiu alcançar o 

objetivo proposto na fórmula. Sendo assim, nas demais formulações o percentual do 

corante e da lanolina ficaram padronizados. 



 

 

Figura 2: Batom líquido produzido a partir da formulação qualitativa e quantitativa 

determinada como Lote 2. 

 
Fonte: o Autor 

 

Nos lotes 3 a 5 foram efetuados ajustes na manteiga de cacau e no 

ciclopentasiloxano, tendo sido alcançada viscosidade adequada e fixação moderada 

no lote 5. 

 

Figura 3: Batom líquido produzido a partir da formulação qualitativa e quantitativa 

determinada como Lote 5. 

 
Fonte: o Autor 

 

Nas formulações 6 e 7, a fim de melhorar a fixação do batom,  foi adicionado o 

óleo de silicone em concentrações de 15% no lote 6 e  10% no lote 7, e realizado um 

ajusto na concentração do ciclopentasiloxano de 30% (lote 5) para 9,5% no lote 6 e 

14,5% no lote 7, porém mesmo com essas alterações não obteve-se o resultado 

esperado, apresentando uma fixação leve. 



 

 

Nos lotes 8 e 9 foram realizados reajustes no óleo de silicone e no 

ciclopentasiloxano, sendo o primeiro alterado para 10% (lote 8) e 20% (lote 9), e o 

segundo reduzido de 30% para 5%. É importante mencionar que a redução do 

ciclopentasiloxano ocorreu em consonância com KHAN (2019), o qual relata que 

acima de 5%, através de via tópica, torna-se tóxico. Após realizadas essas alterações 

a fixação não se modificou quanto ao esperado permanecendo leve (lotes 8 e 9).  

Nenhuma das formulações produzidas apresentou pegajosidade. Apenas a 

formulação 5 apresentou alta fixação, enquanto os lotes 8 e 9 apresentaram fixação 

moderada e as demais alcançaram leve fixação. Além disso as formulações 2 e 3 

apresentaram intenso odor e sabor de morango, sendo a partir da formulação 4 

obtidos lotes com sabor e odor leve de morango, o que tornou a formulação mais 

agradável e atrativa. 

A densidade foi favaliada apenas no lote 5, por ter sido a formulação 

considerada ótima dentre todos os lotes produzidos. O resultado foi 1,6804 g/mL. De 

acordo com Silva (2021), a preocupação com a densidade baseia-se na relação 

produto/embalagem para a adequada escolha da mesma, o que foi observado no 

presente trabalho, já que o conteúdo do batom produzido foi declarado em gramas.  

 

4. CONCLUSÃO 
 

O presente trabalho alcançou os objetivos desejados quanto ao 

desenvolvimento, produção e caracterização de um batom líquido. Foram 

desenvolvidos nove lotes, dentre os quais um dos lotes foi compreendido como a 

melhor formulação. Todos os lotes foram caracterizados e desses, a fórmula cinco foi 

considerada a melhor formulação, alcançando aspecto viscoso, homogêneo, opaco, 

fixação moderada, ausência de pegajosidade, cor marsala, odor e sabor de morango 

e densidade 1,6804 g/mL. Dentre esses resultados, observou-se que a fixação pode 

ser incrementada 
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